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ASSIGNATURAS 

rara a cidade, anno ÍOJOOO 
« « semestre 5J500 
« fora anno 11 $000 
« « semestre 6J000 

: VP. & HSDAGÇAO-RÜA DA PALMA. 
PROVÍNCIA • S. PAULO. 
Todos os negócios concernen-

es á esta typographia devem 
er dirigidos á L. N. de Vascon 
ceílos. 

A* policia 
No numero passado reclamou-

se a attenção da policia, para 
certos indivíduos que ás horas 
mortas penetram em casas de fa
mílias, com que fim não se sabe. 
O sobresalto em que se achão 

muitas famílias, é inquestionavel
mente um facto que deve ser li-
juidado. 
Ainda hontem veio ao nosso 

escriptorî  um cidadão respeita-
el desta cidade pedir-nos que 
chamássemos a attenção da po-
icia para essas scenas que se dão 
üdas as noites.Esse mesmo cida

dão contou-no« que na noite de 
hontem entrou u m desses vultos, 
pois que suppomos serem mais 
de um, em uma casa da rua do 
Patrocínio, arrombando para isso 
o telhado.Percebendo que tra
tavam de pegai o refugiou-se não 
sendo conhecido. 
A' policia que é a mantenedo

ra da paz puMica compete pôr 
um paradeiro á semelhantes fac-
tos E' necessário que sejam bem 
patrulhadas todas as ruas di ci
dade^ se a força existente é in-
sufficiente, intime-se pessoas pa
ra esse serviço Antigamente es
te meio era freqüentemente posto 
em pratica pelas auetoridades. 

E' preciso notar que esses su
jeitos só entram nas casas de
pois da recolhida da patrulha e 
atè hoje tem procurado entrar 
em casas de pessoa pobres. 
Simples vergonha para uma 

cidade que goza dos foros de 
civilisada ///Supina decadência!!! 
Esperamos que o digno dele

gado de policia lance mão de 
todos OÍ meios para garantia d0 

socego publico ; isto pedimos 

em nome da população desta 
cidade. 

Dr. Ferreira Braga 
Deve checar á esta cidade, 

afim de receber o diploma de de
putado geral pelo quarto distric-
to, que ser-lhe-a conferido no dia 
i° de Março próximo, o dr. An
tônio José Ferreira Braga, depu
tado provincial também pelo 
quarto districto. 
Os seus amigos c correüigiona-

rios preparam-lhe uma manifes
tação. 

Fallecimento 
Falleceu em Itatiba a exma. 

sra. d. Maria das Dores Martins 
de Mello esposa do sr.Luiz Gal-
vão de P>arros França e irmã do 
nosso amigo osr. José Martins 
de Mello. 
Nossos sinceros pezames. 

Theatro de S. Domingos 
Segundo o nosso colleg-» Correio 

do Salto, deve realisar-se no dia 3 

FOLHETIM 
(lOO) 

S' n h 
1'erlil de mulher 
PUM-ICADO POIt 

G.M. 
QUARTA PAUTE 

1 [ I 
Buscando eu ai os olhos o alvo do 
moque, viu sua mulher que falia-
a ao cavalheiro com uma iusisleu-
:ia meiga e suductòrá, que lembrou-
he u epocha de-seus primeiros;mió-
ies. 
—Ama-o ! murmurou!» 
Depois naò viu mais nada ; o pai1 

ilesa p parecer a ú'A sala. c elle sul>m>r-
,,'ira se cai sua alma. Só deu açcòrdo 
ie si; quando a joi da mulher dés-
uertou-o.sorpn7.-1,' 
—lia, que ièinpu o procuro 7'disse 

Vlirelia sejilamlo-so á seu lado, e 
olhando o iiiquiçta. Kstá• iueommo-
dado ? 

—Não, senhora ; tive a pouco o 
prazer de vê Ia dausir com o Abreu. 
Aureíia lançou um olhar rápido e 

penetrante ao maridoo 
- E' verdade ; da usei com elle ; é 

um de meus pares habituaes ; tornou 
com volubilidade. E o senhor, por
que não d msou lambem T 
—Porque a senhora não me orde

nou. 
— E ' esta a razão ? Pois vou dar-lhe 

um par.. .Querofferecer-meseu bra
ço ? replicou Aurelia sorrindo. 
—Sena ridículo offerecer-llie o que 

lhe pertence. A senhora manda, eé 
obedecida. 
Aureiié tomou o braço do marido, 

e affaslou-se lentamente ao longo da 
a ia meda •: 
—Porque me chama senhora ? per

guntou ella fazendo soar o ó com a 
voz cheia. 
— Defeito de pronuncia I 
—Mas ás outras dizem senhora. 

Tenho notado ; ainda esta noite. 
—Kssfité, creio; eu, a verdadeira 

pronuncia da palavra ; mas nós os 
brazileiros para distinguir da formu
la corte/, a ralação de império e do-
minio, usamos da variante quesôa 
mais forte, e com certa vibração me

tal lica. 0 subdito diz á soberana, 
como o servo a sua dona, senMra. Eu 
talvel não refflicta a confunda. 
—Quer isso dizer que o senhor con

sidera-se meu escrava ? perguntou 
Aurelia filando Seixas. 
—Creio que lh'o declarei positiva

mente, desde o primeiro dia, ou an
tes desde a noite de que data a nossa 
commum existência: e minha Die-
sença aqui, a minha permanência em 
sua casa sob outra condicçAo, fora 
acresc ;iiiar á primeira humilhação 
uma indignidade sem nome. 
Aurelia replicou dando a sua voz 

inflexão triste e repassada de senti
mento. 
—Já não é tempo de cessar entre 

nós estas represálias, que não passam 
de tréques de palavras 1 Temos para 
separar-nos eternamente motivos tão 
graves, i|ue não carecemos de estar 
a be!iscar-nos a iodo o momento com 
semelhantes puerilidades. Eu dei o 
máu exemplo ; devo ser a primeira a 
fazer aclode contricção. 0 senhor ô 
meu marido, e somente meu marido. 
(Continua.) 

http://uertou-o.sorpn7.-1,'
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de Março próximo, no Theatro 
de S. Domingos, desta cidade, 
u m espectacido em que toma 
parte a Sociedade Amor á Arte, 
do Salto, e o applaudido actor 
Xisto Bahia e sua senhora. 

Haveremos de corresponder 
aos esforços dessa Sociedade e 

es actores, mostrando que 
nós ytuanos, muito mérito da
mos ao palco, quando é elle oc-
cupado por actores do calibre 
de Xisto Bahia. 

Touradas 
O espectaculo que devia rea-

lisar-se domingo passado, ficou 
transferido para domingo próxi
mo. O programma é o mesmo 

Estradas de ferro 

Hospede 
Está entre nós o rvd. padre-mes-
tre Camillo Passalacqua, illustra-
do e honrado lente da Escola Nor
mal de S. Paulo. 
Nossos cumprimentos. 

Ladrilhos de sabngo 
U m industrial da Itália obteve 

patente de invenção para a fabri
cação de ladrilhos de sabugo de 
milho. 
O processo para fazel-os con

siste em submetter os sabugos a 
altíssima pressão em moldes, que 
têm a fôrma dos ladrilhos de di
versos tamanhos. 

U m a vez bem comprimidos,são 
submergidos em u m banho forte 
de alcatrão e deixando-se seccar. 
Estes ladrilhos têm uma terça 

parte do peso dos ladrilhos ocos, 
sendo portanto excellentes para 
tabiques. 

Febre amarella em Cam-

Freira suicida 
Suicidou-se em Roma uma frei

ra que ateou fogo ás roupas. 

Febre amarella 
O dr.Jobim distincto clinico no 

Rio de Janeiro tem chamado a at
tenção dos seus collegas sobre os 
optimos resultados por elle colhi-
aos na febre amarella em qual
quer dos seus períodos, pelo em
prego da solução de ácido borico 
em lavagens do estômago ; e pe
de aos collegas que empreguem 
esta utilissima medicação desen-
fectante. 

Aqui em Ytú, o nosso amigo 
dr. Lazzarini no anno passado, 
na oceasião da epidemia de va
ríola, obteve muito feliz resulta
do no curativo dos variolosos, 
desde que começou á administrar-
lhes a solução do ácido. r/orico 
com álcool, tanto nos doentes do 
lazareto e mais especialmente aos 
variolosos do Collegio de S. Luiz, 
de tal sorte que alguns collegas 
gracejadores, o appellidavão— 
0 Dr. ácido borico . 

O resultado, restabelecendo«se 
os doentes, lhe confirmou sua 
vantagem. 
Agora está approvado o valor 

real therapeutico curativo deste 
medicamento na febre amarella. 
tem pois o dr. Lazzarini, bons 
collegas felizes em suas curas que 
os appellidarão também—Drs. do 
ácido borico. 
Nos desejamos que venhão mui

tos imitadores no emprego dessa 
medicação uma vez que cure os 
doentes, diminuindo-se assim o 
espantoso povoar-se dos cemité

rios, pelo emprego do caruncho-
sa e inútil poly-pharmacia tão de
cantada até hoje por muitos clí
nicos. 

SECCAC3LIVRE 
A.' polioia, 

Chama-se a attenção da policia 
para uai vulto que anda pene
trando em casas particulares. 
Hontem elle entrou em uma 

casa da rua do Patrocínio, fa
zendo um grande buraco no te
lhado, e nos dias passados tem 
tentado entrar em outras. 

Providencias para que de re
pente não se de alguma desgraço. 
Alerta / A's armas ! 

0 revolver. 

c» 

A. policia 
Chamamos a attenção da auetondade 
policial sobre os abuzos dos moleques 
turbulentos que estacionão no circo 
de touros oecupando-se em dirigir pa
lavras absenas as famílias do pateo. 

Duas mulheres que desejavào ter 
ingresso no circo domingo passado, 
foram apedrejadas e valeram-se da 
Egreja do Bom-Jesus para livrarem-
se da sanha dos moleques. E* preciso 
enérgicas providencias,pois que ja 
ninguém por lá pode passar. 

Os moradoret do pateo. 

EDITA ES 
O Dr. Francisco Ribeiro de 

Escobar,Juiz de Direito d'esta co
marca de Ytú etc. 

Faço saber que tendo designa-
ao o dia 4 de Março próximo fu
turo pelas 10 horas da manhã 
para abrir a primeira sessão or
dinária do jury que trabalhará 
em dias consecutivos, e havendo 
procedido ao sorteio dos quaren
ta e oito jurados, que tem de ser
vir na mesma sessão em confor
midade dos arts. 326 e 328 do 
regulamento numero 120 de 3i 
de Janeiro de 18 j.2, foram sorte
ados e designados os seguintes 
esdadãos: 

CIDADE 

Antônio Peregrino da Fonseca 
Francisco Fernando de Barros 
Galdino Domingues de Moraes 
João Carlos de C.Teixeira 
José Antônio de Souza 
João José de Andrade 
Dr.Antônio F. de P.Souza. 
Antônio Carlos Xavier 
Joaquim A.de S. Barreto 
José Bazilio de Vasconcellos 
José M. da Fonseca Leite 
Francisco Xavier da Costa 
João F.V.deC. Bueno 
Dr. Antônio de Souza Freitas 
Antônio Franklim de Toledo 
José Maria Passalacqua 
Dr. Jofio T.de Mello Alves 

F* de admirar-se o modo me-
Í;ular, porque são conduzidos vo-
umes de machinismo pelas estra
das de ferro, pois que muitos del-
les chegam completamente estra
gados pela humidade que rece
bem. Parece que os seus pro
prietários não pagam os compe
tentes fretes para o transporte 
desses volumes e que são elles 
conduzidos gratuitamente. Esta 
reclamação tem sido feita por 
mais de uma vez, e até hoje nada 
de providencias, sempre o mes
mo desleixo. 
Ha poucos dias ainda veio um 

carro despachado de S. Paulo á 
Jundiahy, que por viajar desco-

• berto chegou um tanto estragado. 
Por idênticas circumstancias 

também vieram muitos volumes 
de machinismo quasi todos quei
mados. 
Estes desmandos não só preju

dicam a seus proprietários, como 
também ás companhias, e mais 
uma vez pedimos providencias ás 
administracçoes das estradas de 
ferro. 

pinas 
E m Campin s appareceu a ter

rível febre amarella. Como sabe-
se falleceu no anno passado na-
quella cidade, da mesma enfermi 
dade o capitão Antônio Carlos de 
Almeida Nogueira, e como os 
materiaes fecaes e outros detri-
ctos orgânicos do mesmo fossem 
lançados em uma latrina unida á 
casa em que appareceu agora 
esse caso, presume-se que os mi
cróbios da moléstia conservaram-
se até agora em estado de laten-
cia,e encontrando influencias cós
micas favoráveis, infiltraram-se 
pelo solo, indo infectar a água do 
poço de serventia da casa que 
hoje vê-se atacada pelo horrível 
fragello. 
As mais promptas providencias 

não se devem esperar para evi
tar-se a propagação do mal. 
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João Pedro Dias Ferraz 
Abrahão Lincoln de Barros 
Carlos A. Pereira Mendes 
Estanislau de Moraes Campos 
Joaquim M.P. da Fonseca 
Carlos Bazilio de Va-concelíos 
João da Costa Coimbra 
Francisco de Arruda Moraes 
Evamto Galvão de Almeida 
Josá Antônio Freire 
Joaquim L.P. Jordão 
João dAlmeida I lunior 
Manoe! F.d'Ali iVado 

INDAIATUBA 
João Baptista de C.Pires 
Joaquim Rodrigues de Barres 
João de Campos Bicudo 
Antônio de Campos Almeida 
Francisco d'Almeida Prado 
Felippe Antônio de Oliveira 
João Pedro de Meira Rocha 
Manoel R. de Vascoacell s 
Joaquim Francisco Pereira 
Joaquim G. de Barros Leile 
Benjamin C.de A.Coelho 
Antônio d'Almeida Prado 
Alonso de Vasconcellos 
Antônio Gonçalves Ribeiro 
Antônio Leite de A. Prado 

CABREUVA 
Antônio V.F.Guimarães 
Jeronymo Lopes Pereira 
Manoel M. de Mello Netto 
A todos os quaes. e a cada um 

de per st, bem como a todos os 
interessados em geral, se convida 
para comparecerem na sala da 
Câmara Mucicipal designada pa
ra as sessões do jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos 
mais dias seguintes, emquanto 
durar a sessão, sob as penas da 
Lei, si faltarem. E para que che
gue á noticia de todos, mandei 
não só passar o presente edilal, 
que será lido e affixado nos lu
gares mais públicos, c o m o re-
metter iguaes aos subdelegados 
do termo, para publical-os, e 
mandarem fazer as notificações 
necessárias aos jurados, aos cul
pados, e ás testemunhas que se 
acharem nos seus districtos. Ci
dade de Ytú, 4 de Fevereiro de 
1889.EU, José Caetano d'Abreu, 
escrivão interino do jury, o es
crevi . 

Ojaizdedirtito 
Francisco Ribeiro de Escolar. 

Oollectorla «ias R e n 
das Oeraes» 

O collector abaixo assignado, 
faz sciente á quem convier, que 
no presente ~mez recebe á bocea 
do cofre o pagamento do impos
to de Industria e Profissões. 

Estão sujeitos á este imposto 
os médicos, advogados, solicita-dores, officios de justiça, casas de negocio, de bilhares, pharma-cias, officinas, fabricas de cerveja, olarias, typographias e hotéis. Ytú, i° de Fevereiro de 1889. Carlos Kith\. 

A. q u e m « « ir f*« 1 i 1 

Pede se providencias sobre o 
estado perigoso em que acha-se 
a cabeceira da ponte do Salto, 
note-se que o fiscal lá já passou. 

•¥+ * 

U m a boa casa para família na 
rua Direita, perto da estação. 

Q u e m pretendcl-a dirija-se á 
esta typographia. 

Companhia dirigida. 
POR 

DOMINGO 3 
Grande e admirável novidade 

O applaudido cavalheiro Barboza que tantos applauzos soube cõíi^uis-
tar na anterior [corrida fará aarriseada sorte de farpear u m boi montado 
n'outro. 
0 artista Delgado fará a sorte de farpear u m boi com os braços atados. 

sorte esta que tem-lhe valido immeusos applausos. 

Farpas do tamanho de 3 pollegadas 
Para mais sobresahir esta interessante louradas haverá um bravo tourinho 
para os meninos se devirtírera sendo premiado com õflOOO ao valente que Io 
grar pega-lo a unha 
Querendo o emprezario agradarão respeitável publico Ytuano, comprou 

dois valentes touros, e uma bravíssima vacca, e espera que este gado se pres
te mais ao trabalho, podendo assim os artistas apresentarem as melhores 
sortes de seus repertórios, espera que lhe continuem a dispensara mesma 
protecçáo como até aqui. do que se confessa immensamento agradecido. 

Á s 4x2 horas da tarde 
Presente a digníssima auetoridade dar-se-ha principio da forma s ígainte 

Í 

para ser farpeado pelo artista Delgado 

2" TOURO 
para ser farpeado pelo sympathico José Eloy Mineiro c Delgado, com as 

capas Antunes e Barbosa e depois para ser montado pelo cavalleiro Barbosa 
para farpear o terrível 3* boi. 

4* Touro 
0 bravo tourinho para as crianças. 

5 TOURO 
A linda e brava vacca para ser farpeada por toda a companhia. 
Os pegadores farão as pegas que o direclor determinar. 
Vários moços ytuanos. offerecem-se para ensilhar u m dos bois 

PREÇOS DO COSTUME 
0 D1RECT0R, D. MAUMO RODBIGÜH 



O que aconteceu ? 
Estão-se queimando os gêneros na casa do Alberto Benedettí, 
Rua do Commercio, Padaria Italiana, e para que o respeitável pu
blico ytuano fique convencido de tamanha verdade, chegue na dita 
casa e verá que desde do macarrão vende-se a 56o o kilo. 

Quem quizer comer os bons biscoitos de trigo,finos,dobrados, 
roscas, sequilhos, bolachas etc. etc. chegue na padaria do Alberto 
• ficará convencido que só naquella casa comprarão gêneros 
bons e a preços nunca vistos. 

Todos os sabbados e domingos encontrarão o pão Chinês 

HHA HO GOMMEROO 

YTU' 
& 

1 *£ír >I> ) 

ü< 
^ cs» 4Í 

SftB > ^ -'r 

Alto lá---quem vai lá !.. 

O proprietário deste bem montado es
tabelecimento, tendo recebido um gran
de e variado sortimento resolveu vender 
tudo pelo custo, 

COMO SEJÃO : 
Yellas de composição, (peso certo maço 700 

Dito de dito, pequ nas :»8o 
Sabão Oleina, pedra 80 
Caixa i$qoo 
Kerozene brilhante, caixa 9S4°° 
1 Garrafa -240 
Cebola do Rio-Grande 1 kilo 400 
Bacalhau 1 kilo 56o 
Macarrão branco de superior qualidade 56o 
Dito amarello, superior qualidade 800 
Arroz Carolina, 1 litro 240 
Cerveja de Campinas, dúzia 2$3oo 
l Garrafa 280 

O s p r e ç o s a c i m a m e n c i o n a d o s é a 
d i n h e i r o á vista * 

£'no te da laíriz, antiga JÀ do Jncão. <& i li A <£ ,iii& POLÍCE 

illí 
Quem precisar de uma boa pa-

relha de bestas e de alguns bois 
de carro dirija-se á D. Anna Eu-
phrosina Pereira Mendes. 

Toalhas 
Na loja do Pompeo, vende-se 

as afamadas toalhas nacionaes, 
fabricadas pelos srs. Pereira Men
des & Comp. 
Pelo preço que são vendidas 

está ao alcance de todos. 

LI i.i.i.i.i il.i.i.JJ.i.i.ii 
—*í 

—*s 

Partos, feira, moléstias 
sypMliticas e fle crianças 
ODR. LOPES 

Medico e Operador 

Dá consultas todos os 
dias em seu consultório e 

|attende com promptidão 
a clinica da cidade e de 
fora a qualquer hora. 

AOS POBRES GRÁTIS 
Residência—Rua Direi 
ta—Placa. 

—7T 

DINHEIRO A LAYOIM 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, João de Deus 
Sampaio e soliçitador Orozimbo Maia 
encarregam-sc de levantamento e 
einpreslinios nos bancos do Brazil e 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
thecase letras para o qae teia em í>. 
Paulo um activo correspondente. 

CAMPINAS 
ISMAEL DE BIRROS A COMP. 

cm a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão um 
bem montado 

ktmm ás Sssccs e Moi 

RESTAURANT 
onde os srs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

•sua valiosa protecçáo, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 20 DE q Dl 
1888. 

KMAKL Da BARROS & C O M P . 
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